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INTRODUÇÃO 

O Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios foi elaborado pelo Gabinete Técnico 

Florestal, com o acompanhamento da Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios, de acordo com o Guia de Técnico do Instituto de Conservação da Natureza e 

Florestas (ICNF) de Abril de 2012. 

Este apresenta informação importante sobre o concelho no que se refere à defesa da floresta 

contra incêndios, de modo a poder vigorar no período (2018-2027). 

Para o período de vigência deste plano as metas propostas vão de encontro as estabelecidas 

pelo Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios para atingir até 2018, indo mais 

além ao nível da redução do número de ocorrências, a redução da área ardida por ocorrência e 

por quinquénio, e a redução do número de reacendimento. 

A implementação do presente Plano oferecerá uma melhor operacionalidade, aplicabilidade e 

eficiência face às necessidades atuais em matéria de defesa da floresta contra incêndios.  
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

1. Enquadramento geográfico 

O concelho de Santa Marta de Penaguião localiza-se na região Norte de Portugal, 

encontrando-se a cerca de 300 quilómetros em linha reta da capital do País, e dista, 

aproximadamente, 70 quilómetros do Oceano Atlântico, que se encontra a oeste. O limite sul 

do concelho encontra-se a menos de 3 quilómetros do rio Douro. 

As cidades mais próximas encontram-se a menos de 3 quilómetros em linha reta do concelho, 

que são Peso da Régua a Sul e Vila Real a Norte. O concelho de Santa Marta de Penaguião tem 

uma extensão territorial reduzida, com apenas 69,29 km2 de superfície, distribuída por 7 

freguesias.  

Das freguesias do concelho de Santa Marta de Penaguião há algumas que se destacam pela 

sua dimensão territorial, nomeadamente Fontes que tem uma superfície de 15,69 km2 e a 

União de Freguesias de Lobrigos (S. João e S, Miguel e Sanhoane) com 14,71 km2, 

correspondendo a 22,64% e 21,23% do total do território municipal, respetivamente. No 

extremo oposto destacam-se 2 freguesias pela dimensão territorial inferior a 6 km2, Alvações 

do Corgo (4,35 km2), e Medrões (5,15 km2) correspondendo a 6,28%, e 7,43% do total da 

superfície do concelho. 

 Freguesias Área (km2) Área (%) 

Alvações do Corgo 4,35 6,28 

Cumieira 11,04 15,93 

Fontes 15,69 22,64 

Medrões 5,15 7,43 

Sever 6,18 8,92 

União de Freguesias de Lobrigos  

(S. João Batista e S. Miguel) e Sanhoane 
14,71 21,23 

União de Freguesias de Louredo e Fornelos 12,17 17,56 

Total 69,29 100,00 

Tabela 1: Freguesias e respetivas áreas 

Fonte: PORDATA e CENSOS 2011, INE. 
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O concelho de Santa Marta de Penaguião faz fronteira com 4 concelhos, mas grande parte do 

mesmo tem como limite territorial os concelhos de Vila Real e Peso da Régua. Assim, a norte é 

limitado por Vila Real, a Este por Vila Real e Peso da Régua respetivamente, a Sul faz fronteira 

com Peso da Régua, e a Oeste com Peso da Régua, Baião e Amarante, embora a fronteira com 

Amarante tenha muito pouca extensão. 

 Santa Marta de Penaguião é 1 dos 14 Municípios pertencentes ao distrito de Vila Real, e 

integra a nomenclatura de unidade territorial (NUT) Douro, que é uma das 8 unidades 

territoriais que constituem a NUT II Norte. Localiza-se no sector oeste da NUT, abrangendo 

apenas 1,7% da superfície da NUT e representa 3,3% das freguesias, sendo o segundo 

município com menor dimensão territorial. 

Ao nível florestal, o concelho encontra-se inserido no Instituto de Conservação da Natureza e 

Floresta, I.P (ICNF, I.P), Direção Regional de Florestas do Norte, e é abrangido pela Unidade de 

Gestão Florestal do Douro (UGFD). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Localização do Concelho de Santa Marta de Penaguião. 
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2. Hipsometria 

O panorama geomorfológico presente no concelho reflete a movimentada história geológica 

subjacente à paisagem da região, em que os aspetos superficiais observados correspondem 

aos diversos acontecimentos que marcaram cada fase geológica e a fenómenos sub-

superficiais e profundos. Ocorreram processos de sedimentação, emersão, erosão, vulcanismo 

e plutonismo. Por outro lado, as deformações a que as diferentes litologias foram sendo 

sujeitas contribuíram, em grande parte, para a topografia acidentada do concelho. 

O concelho é atravessado por quatro lineamentos: o lineamento central, com 20Km de 

extensão, que corresponde à falha de Vila Real e está associado às depressões de Peso da 

Régua, Veiga e Relvas; o lineamento Oeste, com 23Km e direção aproximada NNE/SSW 

(lineamento de Vinhós) e que se encontra associado a vales fluviais; o lineamento do Corgo 

com direção N-S a NNE/ SSW, coincidente com o vale do Corgo e o lineamento de Relvas, que 

se inicia a norte de Vila Real e vai intercetar o lineamento de Vinhós. 

A dicotomia xisto-granito da bacia do Douro vai-se refletir naturalmente na morfologia 

existente, sendo esta também o resultado do desnivelamento das superfícies por controlo 

tectónico e da ação dos agentes de erosão. É possível identificar três formas de relevo 

principais: os relevos residuais, as plataformas intermédias e os vales. 

Por vezes, das plataformas aplanadas sobressai um conjunto de relevos residuais resultantes 

da presença de litologias mais resistentes (quartzitos, metagrauvaques, conglomerados) como 

sucede na serra do Marão. (SOUSA et al, 1989). O maciço montanhoso do Marão atinge os 

1415 metros de altitude e surge de forma omnipresente a Oeste, com as suas encostas pouco 

praticáveis de declives muito elevados e máxima expressão nas escarpas quartzíticas. Nas 

vertentes que descaem para os afluentes do Corgo, formando vales muito encaixados, existem 

pequenas áreas de menor pendente onde se implantaram povoações como Póvoa da Serra, 

Paradela do Monte e Soutelo. Este maciço vai-se ramificando e decrescendo em altitude, 

constituindo uma série de cordões montanhosos arredondados (600-800 metros) com grandes 

desníveis na queda para os afluentes e sub-afluentes do Corgo. As povoações de Justos, 

Fontes, Paredes de Arcã e mais a Sul, Medrões encontram-se em pequenas áreas aplanadas 

nas proximidades das linhas de cumeada. 



Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios 
Caderno I - Diagnóstico 

 

 

Comissão Municipal de Defesa da Floresta  11 

 

GTF Santa Marta de Penaguião

Com base na carta hipsométrica a cota mínima situa-se junto ao Rio Corgo e tem o valor de 

79,6m e a máxima situa-se no cimo da Serra do Marão e tem o valor de 1415m, verificando-se 

uma amplitude hipsométrica superior a 1335,4m no Concelho. 

Atendendo à distribuição vegetal, pode encontrar-se em cotas mais baixas, vales do Corgo, 

Aguilhão e zona sul do concelho, paisagem dominada pelas culturas mediterrânicas: a vinha e 

o olival consociado, entre 400 a 700 m de altitude (zonas de Fontes, Medrões e Louredo/ 

Fornelos) existe uma ocupação agro-florestal onde existe uma diversificação de culturas. Dos 

700 aos 1000 metros, a paisagem é dominada pela floresta e matos, permitindo alguma 

agricultura junto às linhas de água (Póvoa da Serra, Soutelo, Paradela). Entre os 1000 e os 1300 

aparecem algumas manchas florestais apreciáveis, entrecortadas por matos. Acima dos 1200 

m a paisagem dominada por regeneração de matos rasteiros e alguns bosques de coníferas 

exóticas.  

 

Figura 2: Carta Altimétrica, segundo PDM 2011 e IGP 2006. 

3. Declive 

As ramificações montanhosas vão-se diluindo numa sucessão ondulada de montes com cerca 

de 100-400 m, voltados para o Douro, na zona de Medrões, Sanhoane e S. João de Lobrigos, 

onde os declives apresentam valores mais baixos no contexto concelhio. O limite Norte do 
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concelho é formado pela queda brusca da zona planáltica de Torgueda (600-700 metros) para 

o rio Aguilhão. Esta prolonga-se aproximadamente para Este, num cabeço estreito onde está 

implantada a Cumeeira, e que se precipita para o rio Corgo. 

A exposição do relevo é um fator que influencia a propagação do incêndio por determinar as 

variações do tempo atmosférico durante o dia, já que à medida que a posição do Sol se 

modifica varia a temperatura à superfície, bem como a humidade relativa, o conteúdo em 

humidade dos combustíveis e a velocidade e direção dos ventos locais. 

Atendendo ao declive apresentado na Carta de declives, decidiu criar-se para o Concelho cinco 

classes de declive com uma amplitude de 5º. 

Assim, de acordo com DFCI verifica-se o seguinte: na zona do Marão, em que os declives são 

acentuados, a rede rodoviária encontra-se razoavelmente bem estruturada e o tempo da 

primeira intervenção até se situa em grande parte deste território abaixo dos 15 minutos. 

Todavia existem outras situações como as existentes nas vertentes situadas entre Fiolhais, 

Carvalhais e Soutelo, que não são tão declivosas como as anteriores, mas possuem uma 

grande carga combustível e a rede rodoviária não se encontra tão bem estruturada. 

 

Figura 3: Carta dos Declives, segundo PDM 2011 e IGP 2006. 
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4. Exposição 

Por outro lado, de acordo com Botelho (1992) as encostas ensolaradas são mais secas e detêm 

menos combustíveis que as de sombra. Às latitudes de Portugal, regra geral, as vertentes Sul e 

Sudoeste apresentam condições climatéricas e um mosaico de vegetação, caracterizado pela 

abundância de espécies esclerófitas, favorável à rápida inflamação e propagação do fogo 

contrariamente às vertentes Norte e Nordeste que detendo maiores teores em humidade, 

ardem mais lentamente e atingem temperaturas inferiores (Almeida et al. 1995).  

No âmbito da análise da DFCI, de acordo com as exposições, verifica-se o domínio das 

exposições frias a noroeste do concelho em locais como Jutos, Póvoa da Serra e Paradela do 

Monte que contribuem para a criação de locais mais sombrios e expostos aos ventos frios. Nas 

encostas abrigadas desta zona pode-se encontrar o olival e a vinha. As partes Sul e Sudeste do 

concelho (Sanhoane, S. João de Lobrigos, S. Miguel e Alvações do Corgo) são caracterizadas 

pelo predomínio de encostas mais quentes devido ao abrigo por algumas elevações e pela 

maior exposição às radiações solares. Nesta situação a vinha é a ocupação dominante, com o 

olival consociado e alternância de matos de cariz mediterrânico em áreas mais declivosas. 

Estes matos embora escassos constituir-se como vegetação inflamável e como tal favorável à 

progressão de incêndios florestais. 
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Figura 4: Carta de Exposições, segundo PDM 2011 e IGP 2006. 

 

5. Hidrografia 

A disposição de rede hidrográfica é dependente da morfologia do terreno e expressa 

claramente as orientações dominantes das encostas e as linhas de fratura resultantes da 

tectónica. O centro distribuidor das linhas de água do concelho é, sem dúvida, o bloco 

montanhoso do Marão. Aqui, as precipitações elevadas, aliadas à fraca permeabilidade do 

solo, criam uma rede hidrográfica constituída por diversas linhas de água que escorrem dos 

cabeços mais elevados e confluem para o vale do Corgo, onde se situam as cotas mais baixas 

do concelho. Estas seguem na sua quase totalidade uma direção geral aproximada W/E. 

Algumas ribeiras seguem os lineamentos do sistema da falha de Vila Real, assumindo por isso 

uma direção aproximada SW/NE. Este facto também é derivado do predomínio de encostas 

voltadas a Norte e NE na parte noroeste do concelho (freguesias de Fontes, Louredo e 

Fornelos). 
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As linhas de água da parte Norte vencem grandes desníveis desde a linha de cumeada do 

Marão até confluírem no Aguilhão. As da parte Sul enquadram-se mais numa zona de relevo 

ondulado onde a rede hidrográfica assume uma disposição dendrítica e muito ramificada. 

Atualmente tem vindo a decorrer um aumento de vinha nas encostas e nos cabeços alterando 

a drenagem e infiltração natural da água, onde se deverão manter os bosques, pinhais ou 

matagais. A presença da floresta é muito importante na medida em que possui um efeito 

redutor no escoamento superficial das águas das chuvas e contribui para o reforço do 

escoamento sub-superficial e regularização dos cursos de água. Desta forma, tem um grande 

valor na preservação e gestão dos recursos hídricos, dada a presença de encostas declivosas 

por quase todo o concelho, além de constituir um complemento no equilíbrio da paisagem. 

Ao nível da DFCI, há a salientar que na rede hidrográfica os Rios Corgos e Aguilhão funcionam 

como pontos de água para abastecimento terrestre para meios de combate a incêndios, e ao 

longo do Concelho encontram-se distribuídos vários pontos de água para abastecimento de 

meios aéreos. 

 

Figura 5: Carta da Rede hidrográfica, segundo PDM 2011 e IGP 2006. 
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CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 

A estação climatológica automática mais próxima do concelho de Santa Marta de Penaguião, é 

a que se encontra localizada no concelho de Vila Real, sendo que os valores apresentados para 

este concelho não refletem os mesmos dados no concelho de Santa Marta. No caso das 

temperaturas médias, no concelho de Santa Marta de Penaguião, são sempre superiores às do 

concelho de Vila Real.  

Será portanto imperativo fazer uma breve descrição dos dados específicos para o concelho de 

Santa Marta de Penaguião, analisando o estudo efetuado para o PDM, a presença do bloco 

montanhoso do Marão é responsável pela criação de um gradiente termo-pluviométrico NW-

SE aproximadamente. Os valores de altitude em zona montanhosa provocam uma diminuição 

da temperatura, de modo que estas se destacam em termos climáticos das zonas circundantes 

por serem mais chuvosas e possuírem um Verão mais suave e um Inverno mais rigoroso.  

A serra do Marão, que faz parte da barreira montanhosa do Norte e Centro de Portugal 

όάōŀǊǊŜƛǊŀ ŘŜ ŎƻƴŘŜƴǎŀœńƻέύΣ ŀǘǳŀ ŎƻƳƻ ƻōǎǘłŎǳƭƻ Ł ǇŜƴŜǘǊŀœńƻ ŘƛǊŜǘŀ Řŀǎ Ƴŀǎǎŀǎ ŘŜ ŀǊ 

húmido derivadas da circulação de Oeste. O ar carregado com humidade, proveniente do 

oceano, ao subir as encostas atinge o ponto de saturação, provocando precipitação sob a 

forma de chuva, neve ou granizo. Na linha de cumeada é atingido o valor máximo que supera 

os 1600 mm anuais. Ao descer as encostas do lado Este, o ar já não possui tanta humidade e as 

altitudes decrescentes levam à maior dificuldade da sua saturação, provocando a diminuição 

progressiva dos valores de precipitação (Efeito de Fohen). A influência do vale do Douro faz-se 

sentir principalmente pela entrada de ventos secos e quentes através do vale do Corgo. Estes 

provocam um aumento da temperatura e da secura estival à medida que se avança para Este, 

ao longo do concelho.  

É possível diferenciar, logo à partida, duas zonas distintas que refletem o papel da variação da 

altitude no clima regional: a Terra Fria, associada ao domínio da montanha na parte Noroeste, 

e a Terra Quente, associada ao Douro Vinhateiro, na parte Sul e Este. A Terra Fria é 

caracterizada pelas baixas temperaturas e pela duração do Inverno, que lhe advém da altitude 

e exposição aos ventos frios, possuindo uma relativa amenidade estival (Póvoa da Serra, 

Soutelo, Paradela e Justos). Com características intermédias, surge a Terra de Transição, a 

altitudes entre os 400 e os 700 metros. Os Invernos são frios, mas menos rigorosos que na 

montanha, enquanto que os verões são curtos e quentes (Fontes, Fiolhais, Medrões). A Terra 
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Quente, abaixo dos 400 metros, possui uma relativa amenidade invernal enquanto que os 

verões começam a denotar um marcado carácter mediterrânico, com uma maior exposição 

aos raios solares ou a existência de vales abrigados a acentuar o calor: é o caso de S. Miguel de 

Lobrigos, Alvações do Corgo e Sanhoane. 

Assim, devido à inexistência de dados provenientes de estações climatológicas no concelho ou 

próximo do concelho recorreu-ǎŜ Ł ǎŞǊƛŜ Řŀǎ ƴƻǊƳŀƛǎ ŎƭƛƳŀǘƻƭƽƎƛŎŀǎΣ Řŀ ǎŞǊƛŜ ά h /ƭƛƳŀ ŘŜ 

Portugŀƭέ Ŝ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ŦŀǎŎƝŎǳƭƻ ·L ǊŜƭŀǘƛǾƻ Ł wŜƎƛńƻ 5ŜƳŀǊŎŀŘŀ Řƻ 5ƻǳǊƻΣ ŘŀǘŀŘƻ ŀ 

1965, serão analisadas as normais climatológicas dos locais da Cumieira e Fontes, durante o 

período de 1936 ς 1960, com altitudes de 340m e 630m respetivamente. 

 

1. Temperatura do ar 

 

Figura 6: Carta da distribuição das Temperaturas médias, de 2006. 
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Cruzando valores médios anuais de temperatura (T) e de precipitação (R) é possível delimitar 

zonas climaticamente homogéneas que permitem identificar áreas com diferentes condições 

naturais. Podem-se encontrar variantes das zonas climáticas frias, quentes e de transição. 

Assim, surge a Terra Fria de Alta Montanha com uma temperatura média anual inferior a 9 ºC 

e uma precipitação superior a 1200 mm, correspondendo à linha de cumeada do Marão, acima 

dos 1200-1300 metros, onde as baixas temperaturas e um período de geadas alargado 

configuram uma paisagem dominada por matos rasteiros e alguns bosques de coníferas 

exóticas.  

Aproximadamente entre os 1000 e 1300 metros o meio é dominado pelo clima de montanha, 

ou seja, temperatura média anual entre 9 ºC e 10 ºC com ombroclima húmido (precipitação 

superior a 1200 mm). O menor rigor do Inverno permite o desenvolvimento de algumas 

manchas florestais apreciáveis, entrecortadas por matos.  

No nível inferior, dos 700 aos 1000 metros, as condições climáticas são consideradas de Terra 

Fria de planalto, com temperatura entre 10 ºC e 12,5 ºC e a precipitação superior a 1200 mm. 

A paisagem continua a ser dominada pela floresta e matos, permitindo alguma agricultura 

junto às linhas de água (Póvoa da Serra, Soutelo, Paradela).  

A chamada Terra de Transição (Temperaturas médias entre 12,5 ºC e 14 ºC), possui duas 

variantes, com a primeira mais húmida que a segunda (precipitação superior a 1200 mm e 

entre 1000 a 1200 mm, respetivamente) sendo representadas pela zona de Fontes, Medrões e 

Louredo/ Fornelos onde existe uma ocupação agro-florestal e é possível uma diversificação de 

culturas.  

Nos níveis inferiores e correspondendo aos vales do Corgo, Aguilhão e zona sul do concelho as 

condições climáticas correspondem à Terra Quente (Temperaturas médias superiores a 14 ºC) 

com uma variante mais húmida que as outras. A paisagem aqui é dominada pelas culturas 

mediterrânicas: a vinha e o olival consociado.  

As variantes mais húmidas da Terra de Transição e da Terra Quente, em redor da serra do 

Marão são devidas, provavelmente, à presença do maciço montanhoso. 

Analisando as normais climatológicas provenientes do local de Fontes e Cumieira, esta última 

possui temperaturas mais elevadas que a freguesia de Fontes. Estes valores adveem de fatores 

como as suas altitudes e enquadramentos geográficos, proximidade ao vale do Corgo no caso 

da Cumieira e ao maciço montanhoso da Serra do Marão no caso de Fontes. Todavia estima-se 
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que locais como S. Miguel, S. João de Lobrigos e Alvações do Corgo ainda possam oferecer 

temperaturas ligeiramente superiores aos locais anteriormente referidos. 

Temperaturas acima do 30.º nos meses do período crítico, com destaque para o mês de 

Agosto, associado a baixos teores de humidade relativa, e ventos secos, conferem situações 

propícias para o desenvolvimento de fogos florestais. 

 

 

Figura 7: Gráfico com valores médios ponderados da Temperatura do ar, segundo o ά h /ƭƛƳŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ 

fascículo XI relativo à Região Demarcada do Douro. 

 

 

2. Humidade relativa do ar 

Como não existem dados das normais climatológicas relativas ao parâmetro humidade para o 

concelho de SMP, utilizaram-se as normais climatológicas dos concelhos limítrofes de Peso da 

Régua e Vila Real. 

Assim poder-se-á extrapolar para o concelho de Santa Marta de Penaguião, os valores médios 

das duas estações referidas. 
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Figura 8: Gráfico com valores da Humidade Relativa (medida às 9 h), segundo o ά h /ƭƛƳŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ fascículo XI 

relativo à Região Demarcada do Douro. 

 

 

Figura 9: Gráfico com valores mensais da Humidade Relativa (medida às 18 h), segundo o ά h /ƭƛƳŀ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ 

fascículo XI relativo à Região Demarcada do Douro. 

 

3. Precipitação 

A precipitação mais elevada e a fraca permeabilidade dos solos originam valores de 

escoamento que vão diminuindo de Oeste para Este, desde valores superiores a 400mm para 

valores inferiores a 300mm (Atlas do Ambiente). Desta forma, os caudais mais importantes (no 

contexto concelhio) são os que estão associados à zona mais húmida e chuvosa, dado que os 

restantes consistem na sua maioria em linhas de água temporárias ou de caudal não 

assinalável. 

O substrato geológico presente, caracterizado por uma fraca permeabilidade origina uma baixa 

produtividade dos aquíferos e um elevado escoamento superficial que tornam o regime de 
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caudais existente facilmente correlacionável com as variações de precipitação. No Verão o 

caudal dos cursos de água é diminuto, e muitas linhas de água desaparecem, contrastando 

com o período invernal em que os valores de precipitação tornam perceptíveis muitas ribeiras 

e aumentam grandemente os caudais dos rios. A variabilidade anual e inter-anual da 

precipitação, típica dos climas mediterrânicos, produz grandes variações de caudal, que podem 

originar cheias quando ocorre a concentração da precipitação em períodos de tempo 

relativamente curtos. 

As áreas potenciais de relativa riqueza em águas subterrâneas estão relacionadas com os 

aluviões do Aguilhão, o maciço granítico em Louredo e as camadas vulcano ς sedimentares do 

aŀǊńƻΦ ; ŘŜ ǊŜŀƭœŀǊ ǉǳŜ ƻ ǘŜǊƳƻ άǇƻǘŜƴŎƛŀƭέ ǊŜǎǳƭǘŀ Řŀ ƻōǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ ǊŜŘŜ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀΣ Řŀǎ 

captações subterrâneas e da carta geológica e indica a necessidade de estudos hidrogeológicos 

aprofundados para a confirmação desses aquíferos. No caso do maciço granítico de Louredo / 

Cumieira, a presença de lineamentos e três captações de água poderão indiciar a presença de 

aquíferos devido à circulação da água pelas fracturas. Na zona da Veiga, os depósitos 

sedimentares associados à falha de Vila Real, poderão constituir zonas de circulação e recarga 

de águas subterrâneas. Na Serra do Marão, as bancadas conglomeráticas podem constituir a 

fonte de alimentação da captação aí existente. 
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Figura 10: Carta da distribuição da Precipitação Total, de 2006. 

 

 

Figura 11: Gráfico com valores médios mensais e máximos diários de precipitação, segundo o ά h /ƭƛƳŀ ŘŜ 

tƻǊǘǳƎŀƭέΣ fascículo XI relativo à Região Demarcada do Douro. 
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4. Vento 

Não existe qualquer tipo de informação minimamente adaptada à região disponível, 

relativamente a este parâmetro, no entanto atendendo às implicações que o mesmo tem na 

DFCI, o Gabinete Técnico Florestal terá como objetivo, assim que lhe for possível, efetuar o 

registo diário dos parâmetros climatéricos abordados. 

 

CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

1. População residente e densidade populacional, por freguesia 

Comparativamente com a região onde se insere (Trás-os-Montes e Alto Douro), o município de 

Santa Marta de Penaguião não foge às tendências percetíveis na região, onde a regressão 

demográfica é já um dado adquirido e constitui uma quase fatalidade para a maioria dos 

municípios que a constituem. 

Na última década em particular (2001-2011), o município perdeu 1 213 habitantes (-14%), e na 

década anterior (1 134 habitantes correspondendo a -23%) uma constatação embora mais 

acentuada no caso de Santa Marta de Penaguião, que reproduz claramente a realidade 

regional. 

Segundo os Censos de 2011, o concelho tem cerca de 7 356 habitantes, distribuídos pelas 7 

freguesias, de acordo com a tabela 1, (todavia dados mais recentes mostram que o mesmo em 

2015 possuía 6.894 habitantes, segundo o portal PORDATA do INE). 

A União de freguesias de Lobrigos (S. João Batista, S. Miguel) e Sanhoane segundo os CENSOS 

2011 era a mais povoada com 3010 habitantes seguida da freguesia da Cumieira com 1146. 

Estas freguesias distribuem-se ao longo da Estrada Nacional n.º2, itinerário principal que 

percorre o concelho de nordeste a sudeste e congregam 56% do total da população do 

concelho e 37% de área total. Apesar de serem as freguesias mais povoadas estas não 

apresentam grandes comportamentos de risco associados ao uso do fogo, visto o seu território 

ser marcado quase na totalidade pelas culturas mediterrâneas Vinha e olival nas bordaduras 

das anteriores. 

Relativamente a este aspeto, consideram-se as freguesias de Fontes e a União de freguesias de 

Louredo e Fornelos como mais preocupantes nesta matéria não pelo número de habitantes 
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(20% da população) devido não só às suas dimensões territoriais (41% da área total do 

concelho) mas também pela presença inúmeras de manchas de coberto vegetal, nos seus 

territórios. 

Freguesia 
Área 
(Km2) 

População 
(hab) 

Densidade 
Populacional 
(hab/Km2) 

Alvações do Corgo 4.35 477 110 

Cumieira 11.04 1146 104 

Fontes 15.69 835 53 

Medrões 5.15 505 98 

Sever 6.18 714 115 

União das Freguesias de Lobrigos e Sanhoane 14.71 3 010 205 

União de Freguesias de Louredo e Fornelos 12.17 669 55 

Total 69.29 7 356 740 

Tabela 2: Área, Nº de habitantes e Densidade Populacional das Freguesias do Concelho, segundo CENSOS 2011, INE. 

 

 

Ano 
UF Louredo 
e Fornelos 

UF Lobrigos 
e Sanhoane 

Alvações 
do Corgo 

Medrões Sever Fontes Cumieira (total) 

2011 669 3010 477 505 714 835 1146 7356 

2001 745 3282 574 651 951 1088 1277 8568 

1991 974 3996 851 806 1310 1332 1925 11194 

1981 1421 4118 1009 943 1727 1793 2271 13282 

Figura 12: População residente das freguesias de Santa Marta de Penaguião (1981-2011), segundo CENSOS 2011, INE. 
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Do mesmo modo, relativamente ao peso demográfico das freguesias no total do concelho, a 

concentração populacional na União de Freguesias de Lobrigos (S. João Batista e S. Miguel) e 

Sanhoane, que engloba a sede do concelho é evidente. Entre 1981 e 2011 em todas as 

freguesias o peso demográfico diminuiu.  

 

Ano 
UF Louredo 
e Fornelos 

UF Lobrigos 
e Sanhoane 

Alvações 
do Corgo 

Medrões Sever Fontes Cumieira (total) 

2011 55 210 113 96 116 51 100 105 

2001 61 229 135 123 155 66 112 122 

1991 80 279 202 153 213 81 168 160 

1981 117 287 239 179 281 109 199 190 

 

Figura 13: Densidade populacional das freguesias de Santa Marta de Penaguião (1981-2011), segundo CENSOS 

2011, INE. 
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Figura 14: Layout com a População Residente em 2011, segundo os CENSOS 2011, INE. 

 

Analisando a variação populacional das freguesias que constituem o concelho ao longo dos 

últimos 30 anos é perfeitamente visível a negatividade da mesma em todas as freguesias do 

Concelho. 

Salienta-se para a perda populacional verificada em Sever (-25% relativamente a 2001), a 

freguesia de Fontes e de Medrões (-23% e -22% relativamente a 2001). 

A freguesia que sofreu uma variação populacional inferior foi a União de Freguesias de 

Lobrigos (S. João Batista, S. Miguel) e Sanhoane, apenas -8% relativamente a 2001, este facto 

pode ser considerado devido à presença da sede de Concelho na atual União de freguesias. 

A redução demográfica ocorrida foi notória nos concelhos da AMVDN à exceção de Vila Real, 

cuja variação entre 1991 e 2001 foi de +8,2%, todos os restantes concelhos da AMVDN 

apresentaram variações negativas, perfazendo uma variação média de -11% nos últimos 10 

anos.  




























































































